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Em Angola já estão estabelecidas 374 empresas portu-
guesas (9,7% do parque empresarial daquele país), mui-
tas delas do sector da Construção, afi rmou o secretário 
de Estado da Construção de Angola durante o workshop 
dedicado a este mercado. José Joana André apresentou 
o plano de reabilitação de infra-estruturas em curso em 
Angola, destacando as muitas obras já concluídas ou em 
execução onde participam empresas portuguesas. São os 
casos da cidade universitária de Luanda e da estrada Ben-
guela-Lubango.
Já Miguel Fontoura, director coordenador do Centro de 
Negócios da AICEP Angola, destacou a importância do 
mercado angolano para as empresas nacionais, não só  
porque “não foi atingido pela crise mundial”, apenas 
“teve um arrefecimento do crescimento” económico, mas 
também porque é um país em reconstrução e onde está a 
surgir uma nova classe social, com poder de compra. Para 
além disso, as empresas portuguesas possuem uma dimen-
são adaptada ao mercado angolano, conhecem melhor o 
país e falam a mesma língua. 
Como desvantagens, apontou a concorrência chinesa (já 
existem 136 empresas em Angola, o que representa cerca 
de 3,0% do total), as difi culdades de pagamento, um sis-
tema jurídico incipiente, a coexistência de duas moedas, 
sendo o dólar usado nas trocas externas, e a falta de pro-
dutos locais e de infra-estruturas logísticas.
Uma das empresas portuguesas sedeadas há mais tempo 
em Angola é a Mota-Engil, que iniciou a sua actividade 
neste mercado em 1946, embora apenas como Mota e Cª. 
Entre as muitas obras que executou, conta-se o aeroporto 
de Luanda. Desde então, tem tido uma presença ininter-
rupta neste país, onde hoje possui diversas empresas de 
direito angolano. Aliás, a estratégia actual da Mota-Engil 
para Angola assenta no estabelecimento de parcerias lo-
cais.

Angola é um parceiro 
por natureza

A Líbia tem em curso um plano de 
investimentos na área das infra-estru-
turas no valor de 125 mil milhões de 
euros e, nos próximos dez anos, o go-
verno pretende construir 450 mil habi-
tações sociais.
Estes projectos fazem da Líbia um 
mercado interessante para as empre-
sas do Sector. Aliás, Ibrahim Shoukrie, 
assessor do secretário geral do HIB – 
Housing Infrastructure Board, fez um 
convite às empresas portuguesas de 
materiais de construção a participarem 
com os seus produtos “para concreti-
zar o ambicioso plano de obras públi-
cas do governo”.
No que se refere aos projectos de ha-
bitação, “é difícil para as empresas 
portuguesas, porque a concorrência 
estrangeira é muito grande”, nomea-
damente por parte das empresas chi-
nesas que estão actualmente a contro-

lar as construções de habitação neste 
país, referiu João Rodrigues, director 
do escritório da AICEP na Líbia.
No entanto, há especialidades onde as 
empresas portuguesas podem partici-
par, como na fi scalização dos projectos 
e obras. É o caso da Consulgal, que está 
presente no mercado líbio desde 2008 
e até ao fi nal do ano passado já tinha 
assinado 12 contratos com a HIB.
Estabelecer parcerias locais, conhecer 
bem os interlocutores e ter paciência 
negocial são algumas das recomen-
dações deixadas pelo vice-presidente 
da Consulgal, Martins de Matos. Para 
além disso, “é muito importante le-
var os melhores recursos humanos”.
Por outro lado, as empresas que quei-
ram investir na Líbia, terão de ter uma 
grande capacidade fi nanceira pois “o 
esforço fi nanceiro é muito grande”. 
A mesma opinião foi partilhada por 

António Lucas, director do Sector da 
Engenharia da Odebrecht – Bento Pe-
droso Construções, que está presente 
na Líbia desde 2003. Entre os principais 
desafi os do mercado líbio, António Lu-
cas apontou o ambiente competitivo, 
a falta de infra-estruturas para o de-
senrolar das obras e o grande controlo 
administrativo.

Parcerias locais facilitam entrada na Líbia

Argélia com 250 mil milhões de dólares até 2014
A Argélia tem um ambicioso progra-
ma de obras públicas para os próximos 
anos, com a construção e moderni-
zação de infra-estruturas portuárias, 
aeroportuárias, estradas e caminhos-
de-ferro.
Para o período 2010/2014, a Argélia 
tem um orçamento de 250 mil milhões 
de dólares para a construção e moder-
nização de auto-estradas e a concre-
tização de 62 projectos marítimos e 
aeroportuários.

Segundo Mohammed Mahiddine, di-
rector de Estudos das Obras Públicas 
da Argélia, o país precisa de materiais 
de construção, nomeadamente cimen-
to, betumes e aço.
A TPF Planege, empresa de consulto-
ria de engenharia e gestão, entrou no 
mercado da Argélia em 2006 e recen-
temente iniciou a elaboração do pro-
jecto do metro ligeiro de Constantine.
Entre os conselhos deixados por Jorge 
Nandin de Carvalho, administrador 

da TPF Planege, contam-se o estabe-
lecimento de parcerias locais e depois 
“muita persistência e também uma 
boa saúde fi nanceira pois é preciso in-
vestir entre um a dois anos para que as 
coisas resultem”.
No caso da Cinca, produtora de pavi-
mentos e revestimentos cerâmicos, Na-
tália Brasileiro, directora internacional 
da Cinca,  apontou como difi culdade 
deste mercado “a burocracia comple-
xa nos processos de importação”.
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Feiras

Este ano, foram dois os vencedo-
res ex-aequo do Espaço Inovação 
2010: a fachada ventilada “Qua-
droclac”, da empresa Horácio Cos-
ta, e a janela de sótão a energia 
solar, da Velux Portugal.
A fachada “Quadroclac” foi distin-
guida “pelas valências tecnológi-
cas e estéticas associadas a forma-
tos de grande dimensão”, referiu 
o júri do concurso, enquanto a 
janela da Velux foi premiada pe-
las “suas características funcionais, 
em especial a sua fácil utilização e 
a autonomia energética”.
Foram ainda atribuídas três men-
ções honrosas: uma ao painel “Re-
vigrés Solar Plus”, pela associação 
da componente voltaica com re-

vestimentos cerâmicos de fachada; 
ao equipamento sanitário “Solu-
ção W+W”, da Roca, pela possibi-
lidade de recuperação de águas e 
um design inovador; e à geogrelha 
Arco Vertival, da empresa Atlan-
lusi Europe, “por permitir a inte-
gração de elementos naturais na 
construção”.
Recorde-se que o Espaço Inovação 
é uma iniciativa que tem lugar des-
de a 1ª edição da Tektónica e que 
pretende demonstrar o potencial 
inovador das empresas portugue-
sas.
O júri que apreciou as cerca de 
80 candidaturas a este concurso, 
considerou que “os expositores 
da Tektónica manifestaram-se 

particularmente empreendedores 
na apresentação de novos produ-
tos e soluções com características 
inovadoras” , tendo este ano sido 

“muito fértil em termos de apre-
sentação dos produtos que irão 
trazer grandes benefícios para os 
projectos de construção”.

Cerca de 700 empresas prove-
nientes das mais diversas áreas da 
Construção mostraram, durante 
a Tektónica 2010 - Feira Interna-
cional de Construção e Obras Pú-
blicas, a sua capacidade de inova-
ção, tecnologia e qualidade. 
O certame, que mesmo numa 
época de grandes difi culdades 
voltou a esgotar o espaço de ex-
posição, com uma área de mais 
de 40.000 m2, teve, de igual 
modo, grande acolhimento jun-
to dos visitantes, cuja afl uência, 
logo no primeiro dia e segundo a 
entidade organizadora, terá sido 
superior em 10,0% comparativa-
mente com 2009.
Tal como aconteceu no ano pas-
sado, o evento foi ofi cialmente 
inaugurado pelo secretário de Es-
tado Adjunto das Obras Públicas 
e Comunicações, Paulo Campos. 
Nas deslocações que efectuou a 
vários expositores, maioritaria-
mente representantes de marcas 
nacionais, o governante elogiou 
os espaços e produtos patentea-
dos e deixou palavras de ânimo e 
coragem para o desenvolvimento 
de novos negócios, tanto no mer-
cado interno, como no estrangei-
ro. No contexto deste espírito de 
conquista de novos mercados e 
oportunidades de negócio para 
as empresas portuguesas, Paulo 
Campos fez-se acompanhar na 
visita aos quatro pavilhões da 
maior feira nacional de Constru-
ção e Obras Públicas pelo secre-
tário de Estado da Construção de 
Angola, José André, que veio a 
Portugal para participar na inicia-
tiva “Portugal Constrói”, evento 

paralelo à Tektónica 2010 e que 
colocou em evidência, pelo seu 
elevado potencial para o Sector, 
os mercados internacionais de 
Angola, Marrocos, Argélia, Líbia 
e Polónia.

Mais três novos salões

Apesar da crise que o Sector atra-
vessa, ou talvez precisamente 
por causa disso, a 12ª edição da 
Tektónica revelou novas áreas de 

Tektónica 2010 “fi nta” crise e volta a encher

Vencedores do Prémio Inovação  

Omissão de normas sobre amianto explica práticas defi cientes

Entre os muitos seminários que se 
realizaram durante os seis dias em 
que decorreu a Tektónica, a co-
meçar pelas Conferências FEPICOP 
2010, destacou-se um dedicado ao 
“Amianto na Construção”, promo-
vido pela revista “Segurança”.
Ao longo de um dia inteiro, foi 
possível abordar e debater diversas 
questões relacionadas com esta te-
mática, como os requisitos para os 
trabalhos com amianto, os riscos 
para a saúde da exposição a este 
material, as boas práticas na sua 
remoção e o reconhecimento de 
competências para a execução des-
te tipo de trabalhos, sessão onde 

interviu, entre outros oradores, o 
director de Serviços Técnicos e de 
Relações de Trabalho da AECOPS, 
José Costa Tavares.
Durante a sua alocução, José Costa 
Tavares apontou algumas das pre-
ocupações do sector da Construção 
face à aplicação no terreno do qua-
dro legal relativo ao amianto, su-
blinhando que “todo o normativo 
desta matéria  tem sido mal tratado 
em Portugal”. A título de exemplo, 
referiu o Decreto Lei  nº 266/2007, 
que “não clarifi ca o que se entende 
por exposição esporádica e de fraca 
intensidade ao amianto”, embora 
o articulado do próprio diploma 

preveja  a defi nição de tal concei-
to através da elaboração, por parte 
da ACT e após consulta aos repre-
sentantes dos parceiros sociais, de 
guias técnicos contendo orienta-
ções práticas, tendo em vista a boa 
execução do normativo em apreço.
Do mesmo modo, lembrou a omis-
são existente no Decreto Lei nº 
46/2008, de 12 de Março, sobre o 
procedimento a adoptar para o 
transporte de resíduos  de constru-
ção com amianto, que seria defi ni-
do em posterior portaria que, até 
ao momento, ainda não foi publi-
cada, embora já tenham passado 
mais de dois anos.

A falta de legislação específi ca so-
bre o amianto, assim como sobre 
segurança na construção, a par 
com a ausência de diálogo secto-
rial em Portugal, explicam,  segun-
do José Costa Tavares, muitas das 
más práticas verifi cadas no País em 
obras onde materiais contendo 
amianto estejam presentes.

Outros oradores

Outros dos intervenientes neste 
debate foram Vanda Caramelo, 
inspectora do Trabalho, que falou 
nas campanhas que têm sido pro-
movidas sobre os riscos do amian-

to; António Costa Tavares, técnico 
de SHST da Águas de Cascais, que 
explicou os métodos utilizados 
por esta empresa nos trabalhos 
de substituição de tubagens de 
fi brocimento para distribuição de 
água; Helena Ribeiro, directora 
do departamento de segurança 
da Câmara de Lisboa, e Vitor Reis, 
técnico de higiene e segurança da 
autarquia de Sintra, que transmi-
tiram, ambos, as suas experiências 
na realização de obras de remoção 
de amianto, nomeadamente em 
coberturas de escolas. Como mo-
derador esteve Manuel Fonseca, 
do LNEC.

negócio. Para além dos tradicio-
nais salões SK (Pavimentos e Re-
vestimentos Cerâmicos, Banho, 
Cozinha, Pedra Natural),  SIMAC 
(Materiais e Equipamentos para 
Construção), e do Espaço Inova-
ção, onde foram patenteados os 
produtos e soluções recentemente 
lançados no mercado e a que são 
reconhecidas características técni-
cas, funcionais e estéticas inova-
doras, a feira contou ainda com o 
Tek Green - salão onde o destaque 
foi para empresas do domínio da 
construção sustentável, efi ciência 
energética em edifícios e respon-
sabilidade social na construção e 
obras públicas -, o Tek Máquinas - 
salão de máquinas de movimenta-
ção, de elevação e equipamentos 
para a construção, com especial 

enfoque na actividade das obras 
públicas, no âmbito do qual foi 
realizado, pela primeira vez na 
Tektónica, um leilão de cerca de 
60 máquinas industriais, tais como 
retroescavadoras, multifunções, ci-
lindros, pás e mini-pás carregado-
ras, geradores, tractores agrícolas, 
entre muitos outros equipamen-
tos - e com um espaço dedicado 
à Reabilitação e Requalifi cação, 
onde foram realizadas exposições 
e organizados fóruns de debate 
com a presença de várias empre-
sas de construção, gabinetes de 
arquitectura e de engenharia e 
empresas de materiais de constru-
ção especialmente ligadas a esta 
importante área de negócio que 
é a reabilitação e requalifi cação 
urbana.

Seminário Tektónica




